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A CONTAÇÃO DE HISTÓ-
RIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

DANIELE DA SILVA PRAZO

Resumo

O objetivo desta pesquisa é ressal-
tar a importância da contribuição da arte 
de contar história com estimulo para a lei-
tura. A leitura consiste em uma base para 
o processo de alfabetização, bem como 
a formação da cidadania. Desenvolve-se 
com o ato da leitura um maior senso crí-
tico, isto é, pensar, duvidar, questionar. 
Portanto, a arte de contar história, além 
de uma forma de entretenimento para a 
criança, também pode ser uma estratégia 
de ensino que visa estimular os alunos 
em relação à leitura, em realmente sentir 
prazer com a mesma, bem como possui 
a capacidade de fazer com que a rotina 
escolar se torne uma atividade repleta de 
fantasia, expressão e anseios, o que aju-
da a criança a lidar com certas questões 
mentais inquietantes que a mesma pos-
sui. Este estudo consistiu-se em pesquisas 
bibliográficas, sendo realizadas por meio 
de livros, revistas e acesso a fontes cientí-
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ficas de pesquisa sobre os estudos e con-
cepções de diversos autores que abordam 
a temática. Considerou-se que o objetivo 
deste trabalho foi atendido uma vez que 
se evidenciou de forma contundente que 
a estratégias da arte de contar história 
quando desenvolvida para o efetivo aper-
feiçoamento da leitura é fundamental 
para o desenvolvimento do habito e do 
prazer pela leitura das crianças. 

 Palavras-chave: Desenvolvimento. 
Leitura. Contação de História. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho apresentou o 
tema sobre as contribuições da arte de 
contar história para a prática de leitura. 
A arte de contar história, além de uma 
forma de entretenimento para a criança, 
também pode ser uma estratégia de ensi-
no que visa estimular os alunos em rela-
ção à leitura, em realmente sentir prazer 
com a mesma. 

A escassez da leitura no cotidiano 
dos alunos tem prejudicado o desem-
penho educacional, fazendo com que o 
aluno não desenvolva sua capacidade de 
aprender e possua mais dificuldade em 
assimilar o ler e escrever, prejudicando 
até mesmo a oralidade e a escrita. Portan-
to, se fez necessário a seguinte questão: 
De que maneira a arte de contar história 
poderá auxiliar no desenvolvimento da 
leitura? 

 A aprendizagem de ler se consti-
tuem num processo único, que será viven-
ciado por cada aluno, de forma particular, 
assim professores alfabetizadores preci-
sam estar sempre inovando, antenados, 
fazendo uso de diferentes níveis de leitura 

e escrita dos seus alunos, para propiciar 
momentos de construção do mundo da 
leitura. Por meio das histórias o professor 
faz com que a criança pegue gosto pela 
leitura, pois não é o suficiente somente 
ensiná-la a ler, é necessário ensiná-la a 
gostar de ler, ou seja, contando histórias, 
pode-se promover o imaginativo da mes-
ma, contribuindo assim para o seu desen-
volvimento. 

Para tanto, o objetivo geral é ressal-
tar a importância da contribuição da arte 
de contar história com estimulo para a lei-
tura. E os objetivos específicos foram 

Este estudo consistiu-se em pesqui-
sas bibliográficas, sendo realizadas por 
meio de livros, revistas e acesso a fontes 
científicas de pesquisa sobre os estudos e 
concepções de diversos autores que abor-
dam a temática como Abramovich (2001), 
Bamberguerd (2003), Coelho (2004), Fer-
reiro (2003), entre outros. 

A relevância da pesquisa está em 
contribuir para a elaboração de outras 
pesquisas que envolvem a temática bem 
como para despertá-lo do interesse de 
futuros professores em uma abordagem 
teórica sobre as contribuições da arte de 
contar história para a prática de leitura no 
processo de alfabetização. 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. A ARTE DE CONTAR HISTÓRIA 

  É ouvindo histórias, e com os senti-
mentos por ela despertados, que as crian-
ças percebem suas próprias emoções, 
conhecem os sentimentos e aprendem a 
lidar com eles; esses sentimentos, muitas 
vezes são determinantes de suas ações e 
confirmam que as histórias apresentadas 
às crianças têm real impacto em seu de-
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senvolvimento.  

  Visando tornar esse momento en-
cantador, pode-se utilizar a Contação de 
histórias como um instrumento de educa-
ção e aprendizagem, pois através da ludi-
cidade, e de seus recursos, há a oportuni-
dade de transformar algo comum em um 
ato prazeroso e repleto de saberes implíci-
tos. Pois, de fato, existem diversas formas 
de se contar uma história de modo que a 
torne atrativa, sendo necessário levarem 
consideração certos fatores e elementos, 
pelo contador, que a tornem mais estimu-
lantes. 

 Segundo Coelho (2004), contar 
histórias requer conhecimento inato e 
predisposição, além de um conjunto de 
técnicas, que devem ser trabalhadas e 
somadas a outras qualidades, que juntas 
enriquecem “a hora da história”, esses ma-
cetes visam priorizar o talento de quem 
conta e instigar quem ouve, e são fun-
damentais para um bom desenrolar das 
histórias. Para a autora, a consciência de 
que o mais importante é a história e que 
o contador é apenas o transmissor, é algo 
bastante relevante. 

 Existem várias maneiras de se 
contar uma história e para que ela se 
torne atrativa é necessário que o conta-
dor leve em consideração alguns fatores, 
elementos que podem torná-las muito 
mais fascinantes e estimulantes. Segundo 
Coelho (2004), contar histórias requer co-
nhecimento inato e predisposição, além 
de um conjunto de técnicas, que devem 
ser trabalhadas e somadas a outras quali-
dades, que juntas enriquecem “a hora da 
história”, esses macetes visam priorizar 
o talento de quem conta e instigar quem 
ouve, e são fundamentais para um bom 

desenrolar das histórias.  

 Para a autora, a consciência de que 
o mais importante é a história e que o 
contador é apenas o transmissor, é algo 
bastante relevante. O contador porta uma 
grande responsabilidade, pois a história 
pode ser ótima, mas se quem a conta não 
deter o carisma, pode ocultar todo o bri-
lho nela existente.  

 É necessário, primeiramente, gos-
tar de contá-las, pois, segundo a autora: 
“Nos quatro anos de convivência com as 
crianças e com os professores, descobri 
que para conhecermos e contarmos histó-
rias devemos enamorar, apaixonar, casar 
com ela e viver feliz para sempre” (PIZA, 
2006, p.61). 

 Muitas pessoas possuem o dom 
natural para contar histórias, outras nem 
tanto, mas essa afirmativa pode não se 
consolidar, pois os o talento para Conta-
ção, exige também afinidade para com de-
terminado tipo de gênero, com um pouco 
de treinamento, dedicação e domínio de 
técnicas é possível conseguir passar para 
as crianças toda a emoção em potencial 
que a história oculta. 

 Quem planeja ser um bom conta-
dor de histórias deve se preparar seguin-
do alguns passos importantes, entre eles, 
estar familiarizado com o que vai contar 
para isso, é importante ler e reler a his-
tória de forma que consiga memorizá-la 
para não perder o ritmo e o entusiasmo 
na hora de contar, tentando relembrar 
fatos esquecidos ou então parando para 
averiguá-los no livro.  

 De acordo com Abramovich (2001 
p. 18), “quando se vai ler uma história [...] 
não se pode fazer isso de qualquer jeito”, 
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ou seja, é preciso conhecer com o texto 
para que não se perca enquanto o narra, 
para evitar erros comuns como: pronun-
ciar o nome dos personagens ou etapas 
de forma errônea ou para que não se 
impressione com algo que não imaginaria 
estar escrito. 

 É importante que o contador per-
mita que a criança segure, folheie o livro, 
visualizando as figuras e seus detalhes, a 
disposição da escrita em meio ao cená-
rio proporcionado pelo livro e conheça 
previamente o título da história que será 
contada. Abramovich (2001) ressalta que 
o contador deve deixar a criança visualizar 
o que está sendo lido, mostrando que é 
possível ir e vir na mesma história tantas 
vezes, além de garantir o acompanhamen-
to passo a passo da história.  

 De acordo com Dohme (2010), em 
seu livro “Técnicas de contar Histórias” é 
importante conhecer a literatura específi-
ca para crianças, os seus heróis, assistir a 
seus filmes, identificar suas preferências 
para então explorar as diversas possibili-
dades.  Ainda o mesmo autor destaca que 
uma boa narrativa é fundamental total se-
gurança e naturalidade, onde o narrador 
demonstre estar preparado para contá-
-las, com domínio das técnicas e entrosa-
do com o assunto. 

 A linguagem auxilia para que o 
ouvinte entenda e acompanhe de forma 
clara o que está acontecendo. O narrador 
tem o papel de sedutor, ou seja, encantar 
o ouvinte para que o mesmo tenha von-
tade de escutar a história tantas outras 
vezes.   Preparar a voz também é funda-
mental, Dohme (2010), fala sobre a ne-
cessidade de fazer com que o ouvinte en-
tenda as palavras que estão sendo ditas; 

portanto, é necessário ter uma boa dicção, 
vocabulário selecionado, variar o tom, o 
volume e a velocidade da voz, adequando-
-a a cada personagem da narrativa. 

 Cada história pede uma voz, uma 
entonação ou velocidade diferente. Pode-
mos contá-las com a voz suave, trazendo 
conforto, aconchego, ou então, aumentar 
o tom de voz nas cenas que pedirem mais 
ação. O narrador dever mudar a voz todas 
as vezes que se muda de personagem. 
Atribuir assim uma personalidade, uma 
cara própria para cada personagem (DOH-
ME, 2000, p. 10). 

  Outro passo importante na Con-
tação de uma boa história é preparar o 
ambiente. Cada história configura-se em 
um tipo de cenário, um figurino diferente, 
um objeto que auxilie a contá-la, seja ele, 
um lenço pendurado ao fundo, brinque-
dinhos de sucata, fantoches, dedoches, 
qualquer elemento que traga vivacidade a 
aquela história e que chamem a atenção e 
despertem a sensibilidade do ouvinte, per-
mitindo proximidade entre a realidade e 
o que é contado; para Jorge (2007, p.102), 
“criar um clima propício e organizar o es-
paço são requisitos básicos para narrar 
histórias”. 

 Quando ocorre uma interação en-
tre o grupo e a criança oportuniza-se a 
expressão e/ ou participação mútua, ou 
seja, o contador deve permitir que os ou-
vintes interagissem, opinem e façam parte 
da história, contá-las em ritmo adequado, 
respeitando as pausas e questionamen-
tos levantados por quem às ouve, pois o 
surgimento de comentários é comum nos 
compartilhamentos de histórias. Outro 
segredo que contribui para o bom desen-
rolar na Contação de uma história é olhar; 
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o direcionamento do olhar transmite emo-
ção, segurança e faz com que os ouvintes 
fiquem muito mais atentos, ao garantir o 
contato visual com o público, o contador, 
ganha dos espectadores, a sensação na-
tural de serem parte ativa e importante. 
Ter gosto pela história que se vai contar, 
usando entusiasmo, transmitindo a ale-
gria, motivação, garante que: “todos se 
envolvam, se encantem ou até mesmo 
acreditem na história narrada” (JORGE, 
2007, p.102) 

  Como já mencionado, há vários 
elementos que auxiliam a história a tor-
narse mais atrativa e interessante, quando 
a história é dramatizada ela se torna mais 
rica e os elementos principais ganham 
maior destaque. O principal recurso a ser 
utilizado por um contador de histórias é a 
sua própria voz, para Zanotto (2003), é por 
meio dela que transmitimos grande parte 
das emoções; cada personagem identifi-
case também, por uma determinada voz, 
por exemplo, se a personagem da história 
é uma menina doce, a voz da personagem 
tende a ser mais baixa, calma, meiga, se 
for um menino, o grave deve ser mais re-
levante.  

 Enquanto acontece a Contação, o 
contador pode: sussurrar, levantar a voz, 
falar baixo e também pausar a fala quan-
do algo importante for acontecer, gerando 
suspense e garantindo uma expectativa 
para próxima ação. A voz do narrador tem 
o poder de conduzir quem está ouvindo 
para o que ele conta, conseguindo gerar 
figuras na imaginação de cada ouvinte 
(ZANOTTO, 2003). 

 Além das mudanças na voz, o 
contador também pode utilizar bonecos 
representando os personagens; estes po-

dem ser industrializados ou fabricados a 
partir de sucata, as crianças podem parti-
cipar da construção dos bonecos também, 
ajudando a confeccioná-los, lembrando 
que a construção feita pela criança, ga-
rante um direito de propriedade e maior 
importância, pois ela sente-se ativa em 
todo o processo, desde a confecção, até a 
Contação.  

 Panos no fundo, cartazes temáticos 
decorativos, cartolinas confeccionadas, 
cortinas e tudo que possa servir de deco-
ração, deixam o ambiente mais aconche-
gante e com a cara do cenário onde se 
passa a história escolhida. Apresentações 
em slides previamente preparados, com 
cada imagem ilustrando uma parte da his-
tória a ser contada, é um recurso tecnoló-
gico que já está sendo bastante adotado; 
vídeos também auxiliam na narrativa (ZA-
NOTTO, 2003). 

 Segundo Jorge (2007), o narrador 
transforma-se em um ator e deve conse-
guir misturar vozes e movimentos e é por 
meio dessa junção que se dá os diálogos, 
as histórias e as trocas de experiências. 
O contador deve fazer uso de sua criativi-
dade transformando o ambiente em um 
lugar prazeroso, onde a criança possa se 
expressar livremente e desfrutar daquilo 
que é proposto em uma história contada. 

É comum, após ouvir uma história, 
a criança solicitar o manuseio do livro, e o 
professor deve garantir e mediar esse en-
contro, pois é por meio da narração e do 
contato com o portador da história, neste 
caso o livro que instigamos o desejo de 
ouvir, ler e descobrir outras histórias. 

 Contar uma boa história promove 
uma excelente oportunidade de desenvol-
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vimento e aprendizagem para as crianças. 
Adquirir o hábito da leitura não acontece 
de um dia para o outro, é um processo 
constante que deve ser apoiado desde 
cedo, em casa, em seguida aperfeiçoa-se 
em ambiente escolar para que possa con-
tinuar pela vida adulta em diante (JORGE, 
2007). Para que ocorra aproximação do 
aluno a leitura, torna-se imprescindível 
a intervenção do educador, que deverá 
atribuir a leitura uma finalidade prazerosa 
de aprendizagem, além de proporcionar 
espaço adequados para a leitura. 

 

2.2. A RELEVÂNCIA DA LEITURA 

 A leitura consiste em uma base 
para o processo de alfabetização, bem 
como a formação da cidadania. Desenvol-
ve-se com o ato da leitura um maior senso 
crítico, isto é, pensar, duvidar, questionar. 
De fato, sem a escrita e a leitura o sujeito 
deixa de comunicar-se e torna-se um ser 
imaturo com relação ao mundo.  

A leitura, além de tornar o homem 
livre, oferece-lhe mais oportunidades, 
possibilita que o mesmo vá a lugares que 
sem a leitura não iria. “Através da leitura 
todos se tornam iguais, com as mesmas 
oportunidades. A leitura, além de tornar 
o homem mais livre, possibilita que ele vá 
a muitos lugares que sem a leitura jamais 
iria.” (HOFFMANN, 2009, p. 25). 

A leitura favorece as relações afe-
tivas entre alunos e os professores, pois 
amplia o vocabulário do aluno, melhoran-
do assim a utilização da linguagem e, por 
conseguinte, aperfeiçoam suas relações 
pessoais, ao ser capaz de expressar suas 
ideias, opiniões, sentimentos, experiên-
cias. Além de possibilitar a organização 

do pensamento em uma sequência lógica, 
isto é, começo, meio, fim, bem como pro-
move o desenvolvimento da imaginação 
da criatividade e ajudar a criança a refletir 
sobre suas ansiedades, medos e perdas, 
propiciando a mesma o desenvolvimento 
de um posicionamento responsável, crí-
tico e construtivo em diversas situações 
(FERREIRO 2003). 

No entanto, Carvalho (2002), ainda 
aponta que segundo a classe social da 
criança, as experiências com a leitura e a 
escrita podem variar, visto que em algu-
mas famílias a leitura e a escrita fazem 
parte de seu cotidiano, e já em outras de 
classe social pobre, a leitura e a escrita 
são raras ou até mesmo inexistentes, seja 
por não aprenderem a ler e/ou por suas 
condições de vida e de trabalho não exigi-
rem o uso da língua escrita. 

Portanto, observa-se a grande im-
portância se desenvolver uma "cultura de 
leitura", pois somente dessa maneira tor-
na-se o aprendiz em um formador de opi-
nião em um ambiente social e democráti-
co. De fato, a criança vive constantemente 
em contato com o mundo letrado, o qual 
possui letras em quantidades, estilos e 
tipos gráficos diversos, e é nesse mundo 
onde se encontram as informações em 
que a criança está inserida (FERREIRO 
2003). 

Para Carvalho (2002), aprender a ler 
ocorre de maneira mais eficiente quando 
o indivíduo compreende as convenções, 
características e o tipo de estrutura do 
texto cuja leitura irá iniciar. Os diversos 
textos apresentados aos alunos trazem 
convenções que nem sempre são claras 
para leitores iniciantes, logo, deve-se tra-
balhar desde cedo à convenção da lingua-
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gem escrita.   

Porcacchia e Barone (2011) eluci-
dam que a prática da leitura proporciona 
ao aluno o amadurecimento, a reflexão 
crítica das coisas que os cerca, gerando 
um novo olhar as suas experiências pes-
soais, agregando conhecimentos, desen-
volvendo diálogos e narrativas, transpor-
tando-se da onipotência imaginária para a 
real e cultural. 

Ao contrário do que os adultos ima-
ginam a criança não terá interesse por um 
livro pelo fato de não saber ler, é um equí-
voco, visto que a mesma pode estabelecer 
sim contato com o livro desde muito cedo, 
pois ela aprende que livro se compreende 
em uma coisa boa, que proporciona pra-
zer. O interesse que terá pelas cores, figu-
ras e formas, que são apresentadas nos 
livros, com o decorrer do tempo adquiri-
rão significados, identidades e nomes 

A leitura possibilita um avanço 
no desenvolvimento da criança, tanto 
emocional, quanto social e cognitivo. Há 
diversos fatores que podem influenciar 
no interesse pela leitura, o principal é de-
terminado pela "atmosfera literária", que 
de acordo com Bamberguerd (2003), deve 
ser encontrada em casa, pois a criança 
que consegue ler com mais desenvoltura, 
consequentemente, irá se interessa muito 
mais pela leitura, além de aprender com 
mais facilidade, pois possui mais interesse 
em aprender. 

Ler para mim, sempre significou 
abrir todas as comportas para entender o 
mundo através dos olhos dos autores e da 
vivência das personagens... Ler foi sempre 
maravilha, gostosura, insubstituível... E 
continua, lindamente, sendo exatamente 

isso! (ABRAMOVICH, 1997, p.17). 

 Assim como afirma Pires (2000), a 
leitura, desse modo, torna-se de extrema 
importância como ferramenta de forma-
ção, adquirir o hábito da leitura não acon-
tece de um dia para o outro, é um proces-
so constante que deve ser apoiado desde 
cedo, em casa, em seguida aperfeiçoa-se 
em ambiente escolar para que possa con-
tinuar pela vida adulta em diante.  Portan-
to:  

 Os professores dos primeiros anos 
da escola fundamental devem trabalhar 
diariamente com a literatura, pois está se 
constitui em material indispensável, que 
aflora a criatividade infantil e desperta 
as veias artísticas da criança. Nessa faixa 
etária, os livros de literatura devem ser 
oferecidos às crianças, através de uma es-
pécie de caleidoscópio de sentimentos e 
emoções que favoreçam a proliferação do 
gosto pela literatura, enquanto forma de 
lazer e diversão (PIRES, 2000, p.34). 

 Para que ocorra aproximação do 
aluno com a leitura, torna-se imprescindí-
vel a intervenção do educador, que deverá 
atribuir à leitura uma finalidade prazerosa 
de aprendizagem, além de proporcionar 
espaços adequados para a leitura. 

 Logo, o professor deverá possibili-
tar a criança o meio de acesso a diversos 
tipos de literatura infantil, proporcionando 
o crescimento reflexivo, crítico e emotivo 
das mesmas, levar em conta a motivação 
e a criatividade da criança, portanto há a 
importância do lúdico para o bom desen-
volvimento. Assim, ao inserir os alunos em 
ambientes como este, o educador estará 
formando leitores críticos e conscientes 
de seus atos. 
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 2.3. A CONTRIBUIÇÃO DA CONTA-
ÇÃO DE HISTÓRIA PARA A LEITURA  

  São durante seus primeiros anos 
de vida que uma criança inicia a constru-
ção e o desenvolvimento de suas manei-
ras particulares de ser, assim como suas 
relações com as pessoas e com o mundo. 
Processos paralelos e complementares, 
como seu comportamento emocional, sua 
interação com o meio, individualização 
do seu próprio corpo, bem como a cons-
ciência de si, são processos de desenvol-
vimento e é justamente nessa fase que os 
critérios afetivos com relação aos lógicos e 
objetivos prevalecem (VYGOTSKY, 1992).  

 Logo, para que ocorra um maior 
entendimento da realidade é essencial 
que ela seja apresentada através de histó-
rias um “Afastamento do aspecto externo 
aparente da realidade dada imediatamen-
te na percepção primária possibilita pro-
cessos cada vez mais complexos, com a 
ajuda dos quais a cognição da realidade se 
complica e se enriquece” (VYGOTSKY 1992, 
p.129). 

  Ao contrário do que os adultos 
imaginam que a criança não terá interesse 
por um livro pelo fato de não saber ler, 
é um equívoco, visto que a mesma pode 
estabelecer sim o contato com o livro 
desde muito cedo, pois ela aprende que 
livro se compreende em uma coisa boa, 
que proporciona prazer. O interesse que 
terá pelas cores, figuras e formas, que são 
apresentadas nos livros, com o decorrer 
do tempo adquirirão significados, identi-
dades e nomes. Assim como Perroti (2005, 
p.18) afirma, “a criança pode ainda não 
saber ler e escrever, mas já produz texto: 
ela pensa, fala e se expressa”. 

 Quando se é compartilhado histó-
rias com as crianças, o texto proporciona 
à mesmos diversos sentimentos, como 
alegria, medo, raiva, tristeza e entre ou-
tros, assim como possibilita o seu aprendi-
zado por meio de interpretações e quan-
do expõem suas opiniões, contribuindo 
também para sua autonomia com relação 
ao pensar, logo, é importante para que se 
desenvolva da melhor maneira o cogniti-
vo. Abramovich afirma que,  

 O ouvir histórias pode estimular o 
desenhar, o musicar, o sair, o ficar, o pen-
sar, o imaginar, o brincar, o ver livro, o es-
crever, o querer ouvir de novo (a mesma 
história ou outra). Afinal tudo pode nascer 
dum texto (ABRAMOVICH, 1997, p. 23). 

  O fato de ter contato e poder ma-
nusear o livro, provavelmente despertará 
na criança um interesse, contribuindo 
para o seu crescimento como leitor e, con-
sequentemente, entenderá de maneira 
mais ampla a realidade que está inserida. 
Deste modo, os professores devem ofere-
cer a literatura infantil como um meio de 
socialização, uma ferramenta que auxilie a 
criança a inserir-se no mundo. 

 Assim como Abramovich (1997), 
elucida, é a partir do contato com o texto 
literário de qualidade que a criança será 
capaz de pensar, questionar, perguntar, 
ouvir outras diversas opiniões, discutir e 
reformular seus pensamentos.  

 Um planejamento adequado assim 
como uma escolha correta da leitura que 
será realizada, pode despertar na criança 
o interesse e a motivação necessária para 
que a mesma adquira experiências para a 
sua vida futura. Para tanto, Gomes (2011), 
aponta a importância de se levar em con-
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sideração aspectos como a propriedade 
da imagem, uma estética e ilustração 
coerente com o tema, bem como as emo-
ções que são sugeridas pela obra, dando 
destaque aos elementos figurativos, como 
a cor, o tamanho de imagens e sua dis-
posição espacial, além da quantidade de 
detalhes. 

 Estes são alguns dos motivos para 
se dar importância a adequação dos li-
vros, assim como os estágios psicológicos 
no que cada criança está, isto é, etapas 
que não depender exclusivamente da ida-
de, mas sim do nível de amadurecimento 
psíquico, intelectual e afetivo, assim como 
seu nível de domínio da leitura (COELHO, 
2000).  

 Já nesta perspectiva, Coelho (2002), 
elucida que os estágios psicológicos em 
que a criança se encontra é um relevante 
fator para a agregação de textos, levando 
em conta as diversas etapas do desenvol-
vimento infantil. O autor cita em seu livro 
as cinco características que direcionam a 
criança a leitura, com relação as fases do 
desenvolvimento psicológicos, que são: 
O pré-leitor: dividida entre a primeira in-
fância (de 15 meses à 3 anos), quando a 
criança começa a reconhecer o mundo 
ao seu redor por meio do tato ou contato 
afetivo, nomeando tudo a sua volta, e a 
segunda infância (de 3 anos à 5 anos), o 
início de sua fase egocêntrica, quando a 
mesma está mais adaptada ao meio físico, 
aumentando seu interesse e capacidade 
para comunicação verbal.  

 Nesta fase, segundo Abramovich 
(1997), os livros devem apresentar um 
contexto familiar, predominado com 
imagens, ou então conter histórias de bi-
chinhos e criança, fantasiosas. Também 

é nesta fase que os contos de fadas são 
imensamente apreciados. Para tanto, 
observa-se fases com relação ao tipo de 
leito: o leitor iniciante (dos 6 aos 7 anos); 
o leitor em progresso (dos 8 aos 9 anos); 
o leitor fluente (dos 10 anos aos 11); e o 
leitor crítico (dos 12 anos em diante), se-
gundo Dohme (2010). De acordo com Bet-
telheim: 

 [...] no conjunto da Literatura Infan-
til nada é tão enriquecedor e satisfatório 
para a criança do que os contos de fadas, 
pois por meio deles pode-se aprender 
mais sobre os problemas interiores dos 
seres humanos, e sobre as soluções corre-
tas para seus predicamentos em qualquer 
sociedade, do que com qualquer outro 
tipo de história dentro de uma concepção 
infantil (BETTERLHEIM, 2006, p.12). 

  No entanto, é importante informar 
que tais estágios e níveis são apenas apro-
ximados, visto que podem variar as faixas 
etárias de acordo com o desenvolvimento 
da criança. Segundo Bettelheim (2006), é 
à média que a criança vai se desenvolven-
do, que a mesma aprende a entender-se 
melhor e, consequentemente, entender 
os outros ao seu redor, se relacionando 
de maneira satisfatória e significativa. A 
Contação de história tem importância fun-
damental em vários aspectos da educação 
das crianças, a respeito disso Rodrigues 
ressalta: 

 A Contação de histórias é ativi-
dade própria de incentivo à imaginação 
e o trânsito entre o fictício e o real. Ao 
preparar uma história para ser contada, 
tomamos a experiência do narrador e de 
cada personagem como nossa e amplia-
mos nossa experiência vivencial por meio 
da narrativa do autor. Os fatos, as cenas e 
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os contextos são do plano do imaginário, 
mas os sentimentos e as emoções trans-
cendem a ficção e se materializam na vida 
real. (RODRIGUES, 2005, p. 4).  

  Esta atuação é extremamente deci-
siva para a formação e o desenvolvimento 
do processo ensino-aprendizagem. Logo, 
o campo da literatura infantil tornou-se 
mais amplo e relevante, com a capacida-
de de proporcionar a criança seu desen-
volvimento cognitivo, emocional e social, 
tornando os laços entre a literatura e a es-
cola mais estreitos, pois, para que fossem 
adquiridos os livros, antes era preciso que 
as crianças dominassem a escrita, capaci-
dade está que estava a cargo da escola. 

 Coelho (2000) elucida sobre o que 
poderá ser realmente a literatura, se uma 
arte literária ou pedagógica. Explica que 
esta é uma discussão antiga, pois as opi-
niões são divergentes. Se analisada, a lite-
ratura diverte como a arte e instrui como 
a área pedagógica, fazendo com que a 
criança altere sua consciência de mundo. 
Souza (2007) afirma que contar histórias é 
uma estratégica pedagógica que favorece 
de maneira significativamente positiva a 
prática docente na educação infantil e en-
sino fundamental.  

 No momento em que a criança 
ouve ou lê uma história torna-se capaz 
de duvidar, comentar e discutir sobre ela, 
promovendo uma interação verbal, se-
gundo Bakhtin (1992). Para o autor, essa 
divergência de ideias possui um caráter 
social e, é por meio desse confronto de 
pensamentos, evidenciado pela interlo-
cução, que se adquirem conhecimentos, 
assim, a linguagem torna-se constitutiva, 
ou seja, constróise um pensamento a par-
tir de um segundo, isto é, uma linguagem 

dialógica. A respeito da linguagem dialógi-
ca Bakhtin diz:  

 A vida é dialógica por natureza. 
Viver significa participar de um diálogo: 
interrogar, escutar, responder, concordar, 
etc. Neste diálogo, o homem participa 
todo e com toda a sua vida: com os olhos, 
os lábios, as mãos, a alma, o espírito, com 
o corpo todo, com as suas ações. Ele se 
põe todo na palavra e esta palavra entra 
no tecido dialógico da existência humana, 
no simpósio universal (BAKHTIN, 1992, 
p112).  

  A partir desta interação social e da 
conversa que se tenciona compreender 
a importância da literatura infantil, assim 
como elucida Coelho, "é um fenômeno de 
linguagem resultante de uma experiência 
existencial, social e cultural." (2001, p.17).   
O ato de ler constitui-se como um proces-
so no qual o leitor participa ativamente na 
construção do significado do texto. Entre-
tanto, a atividade não implica somente a 
decodificação, mas abrange diversas es-
tratégias para que a pessoa compreenda 
o que está lendo. Com relação a isto, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais rela-
tam:  

 Um leitor competente é alguém 
que, por iniciativa própria, é capaz de se-
lecionar, dentre os trechos que circulam 
socialmente, aqueles que podem atender 
a uma necessidade sua. Que consegue uti-
lizar estratégias de leitura adequada para 
abordá-los de forma a atender a essa ne-
cessidade (BRASIL, 2001, p.54). 

  Observa-se que a capacidade para 
aprender está entrelaçada ao contexto 
pessoal do aluno, assim como afirma La-
jolo (2002), onde o leitor faz a ligação do 
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que encontrou ao longo das histórias dos 
livros ao significado pessoal de suas leitu-
ras do mundo ao seu redor.  

 O ato de ler não abrange apenas 
a decodificação, visto que o mesmo está 
ligado às experiências, as fantasias, e as 
necessidades do leitor, assim como afir-
ma Bamberguerd "fundem-se no ato da 
leitura" (2003, p.23). Segundo os Parâme-
tros Curriculares Nacionais (2001), tendo 
em vista que trabalhar com uma grande 
diversidade textual é de extrema impor-
tância, pois faz com que a etapas de lei-
tura desenvolvam-se da melhor maneira, 
contribuindo para a formação de leitores 
competentes.  

 Ou seja, observa-se que a leitura é 
essencial no desenvolvimento intelectual e 
cultural da pessoa, sendo papel do profes-
sor propiciar e facilitar o desenvolvimento 
da competência de leitura de seus alunos. 
Tendo em vista que a escola tem o de-
safio de formar estes alunos para a vida, 
é por meio justamente do contado e da 
exploração de variados tipos de textos e 
através de ações promovidas pelo profes-
sor com leitura, que este irá desenvolver e 
construir um conhecimento compartilha-
do, junto com os outros alunos, e assim 
conseguindo expressar, tanto por meio da 
escrita e/ou oralmente, seu pensamento, 
suas experiências prévias de vida, bem 
como seu conhecimento coletivo de mun-
do. 

 

3.MÉTODOS  

 A metodologia utilizada para a 
elaboração deste trabalho foi à pesquisa 
bibliográfica, por meio de uma revisão de 
literatura, que por sua vez, segundo Gil 

(2010), entende-se este tipo de pesquisa 
com a procura de materiais já publicados 
que, tradicionalmente, incluía material 
impresso como livros, revistas, jornais, etc, 
entretanto, com o avanço da tecnologia 
passou a incluir também materiais dispo-
nibilizados pela internet, artigos e leituras 
de livros. 

A pesquisa bibliográfica foi a que 
apoiou toda a elaboração deste traba-
lho, no qual foram utilizadas concepções 
de importantes autores que abordam a 
temática, tais como: Abramovich (2001), 
Bamberguerd (2003), Coelho (2004), Fer-
reiro (2003), entre outros. Entende-se a 
pesquisa bibliográfica como o estudo de 
teorias de diversos autores, possibilitando 
reflexões acerca da relevância dos contos 
literários no desenvolvimento da criança. 

A pesquisa será discorrida de forma 
qualitativa com base em estudos de dife-
rentes teóricos que abordam a temática, 
no qual os temas serão debatidos confor-
me análise e coleta das informações obti-
das. A pesquisa qualitativa não enumera 
os eventos estudados, nem apresenta de 
forma estatística a coleta dos dados.  

Para Gil (2010), pesquisa qualitativa 
faz parte de questões ou focos de interes-
ses amplos, que vão se definindo à medi-
da que o estudo se desenvolve.   

Na pesquisa qualitativa existem 
algumas formas de investigação com di-
ferentes orientações teóricas e metodo-
lógicas, essa diversidade pode confundir 
e dificultar a leitura de livros, artigos de 
pesquisa na área. 

Assim Gil (2010) define que, um 
plano de trabalho facilitará a coleta das 
informações e explanação do assunto, 
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buscar ajuda do orientador e pessoas que 
já realizaram pesquisas na mesma área, 
serão de suma importância na elaboração 
do trabalho. Como opiniões de teóricos 
foram agregados estudos como 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Com base nas pesquisas biblio-
gráficas compreendeu-se que a leitura 
consiste em uma base para o processo 
de alfabetização, bem como a formação 
da cidadania. Desenvolve-se com o ato da 
leitura um maior senso crítico, isto é, pen-
sar, duvidar, questionar. Portanto, a arte 
de contar história possuem a capacidade 
de fazer com que a rotina escolar se torne 
uma atividade repleta de fantasia, expres-
são e anseios, o que ajuda a criança a lidar 
com certas questões mentais inquietan-
tes que a mesma possui. Elas conseguem 
compreender que a linguagem dos livros 
possui suas próprias características, e que 
essas palavras tem o poder de criar mun-
dos imaginários muito além da realidade. 

 Entendeu-se que ouvindo histórias 
as crianças percebem suas próprias emo-
ções, conhecem os sentimentos e apren-
dem a lidar com eles; esses sentimentos, 
muitas vezes são determinantes de suas 
ações e confirmam que as histórias apre-
sentadas às crianças têm real impacto em 
seu desenvolvimento. 

Portanto, a arte de contar história é 
uma ferramenta para educar e aprender; 
por meio da ludicidade e seus recursos, 
temos a oportunidade de transformar um 
ato comum em uma atividade prazerosa, 
cheia de saberes, tanto para quem conta 
quanto para quem escuta. 

 Ficou evidente que o professor pre-

cisa possibilitar a criança o meio de acesso 
a diversos tipos de literatura infantil, pro-
porcionando o crescimento reflexivo, críti-
co e emotivo das mesmas, levar em conta 
a motivação e a criatividade da criança, 
portanto há a importância do lúdico para 
o bom desenvolvimento. Assim, ao inse-
rir os alunos em ambientes como este, o 
educador estará formando leitores críticos 
e conscientes de seus atos. 

Considerou-se que o objetivo des-
te trabalho foi atendido uma vez que se 
evidenciou de forma contundente que 
a estratégias da arte de contar história 
quando desenvolvida para o efetivo aper-
feiçoamento da leitura é fundamental 
para o desenvolvimento do habito e do 
prazer pela leitura das crianças. 
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